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Contrariando essa tendência, o médico 
oftalmologista Antônio Jordão Barros 
(86) trocou carreira estabelecida em 
Ribeirão Preto, importante cidade de 

São Paulo, para exercer a profissão em Re-
denção, cidade do Pará, um dos Estados mais 
carentes de oftalmologistas do Brasil. 

Jordão Barros, que foi aluno do primeiro 
curso de residência em Oftalmologia fundado 
por Hilton Rocha, chegou à cidade de Reden-
ção, em 1997, aos 71 anos. O oftalmologista 
fixou consultório, formou uma nova família e 
conquistou saltos em sua qualidade de vida e 
com rendimentos similares ao que conquista-
va em Ribeirão Preto.

Jornal Oftalmológico Jota Zero: Por que 
a Oftalmologia?
Antônio Jordão de Barros: A vontade 
pela oftalmologia despertou quando tive que 
fazer um trabalho sobre a Doença de Chagas 
e as alterações da acomodação na visão dos 
portadores da doença. Assim me candidatei 
a uma das quatro vagas como residente no 
curso de Hilton Rocha e fui contemplado com 
uma delas. A aprendizagem foi, ao mesmo 
tempo, difícil e gratificante, pois contávamos 
com os mestres Hilton Rocha, Joaquim Mari-
nho de Queiroz, Nassin Calixto e tantos ou-
tros, que sacrificavam a clínica particular para 
nos transmitir o quanto era preciosa e difícil 
a nossa Especialidade. Outros mestres, como 

Archimede Busacca e Moacir 
Álvaro, eram convidados com 
frequência para dar aulas ma-
gistrais.

Jota Zero: Quando iniciou 
sua carreira como médico 
Oftalmologista?
Antônio Jordão de Bar-
ros: O exercício da minha 
profissão começou em 01 de 
Abril de 1961, na cidade de 
Ribeirão Preto. Sem recursos 
para adquirir os aparelhos ne-
cessários para o exercício da 

profissão, fiz um financiamento em dez par-
celas para adquirir uma lâmpada de fenda, 
oftalmoscópio binocular direto, oftalmoscópio 
monocular direto, cadeira e refrator Greens. 
Naquela época em Ribeirão Preto imperavam 
os Barões do Café e o comércio era muito 
forte. Em poucos meses de trabalho conquis-
tei ampla clientela e quitei meus aparelhos. 
Durante 36 anos trabalhei em Ribeirão Preto, 
em companhia de Virgilio Paccola, oftalmolo-
gista, e dos otorrinolaringologistas Jayme No-
gueira e Olath Brasil, quando fundamos, em 
prédio próprio, o Instituto de Olhos, Ouvido, 
Nariz e Garganta de Ribeirão Preto. Quando 
deixei Ribeirão, a Clínica e outras proprieda-
des ficaram para os filhos e a esposa.

Jota Zero: Por que o Pará? 
Antônio Jordão de Barros: Em 1994, na 
companhia de meu filho Antônio Jordão de 
Barros Júnior, visitei Tocantins e cheguei até 
o Pará. A atração pelo Norte foi tão grande 
que convidei meu filho, também oftalmologis-
ta, para nos instalarmos na região. O convite 
não foi aceito e voltamos para Ribeirão Pre-
to. Acontece que no meu pensamento e no 
meu coração a vontade de vir para o Norte 
continuava muito forte e em 1997 resolvi co-
meçar uma nova vida na cidade de Redenção. 
Os filhos do primeiro casamento já estavam 
estabelecidos e prósperos na cidade de Ri-
beirão Preto e não havia empecilho para que 
eu tomasse essa decisão.

Jota Zero: A escolha por Redenção...
Antônio Jordão de Barros: Como já disse, 
desde a visita que fiz em 1994 ao Norte, sem-
pre pensava em exercer a profissão numa re-
gião interiorana, próspera e com necessidade 
de um Oftalmologista. Tomei a decisão de vir 
para Redenção, onde meu trabalho desde o 
início resultou benéfico tanto financeiramen-
te, como no atendimento dos pacientes e na 
aquisição de novas amizades. Escolhi Reden-
ção por ser uma cidade nova e com sede de 
crescimento. Tem apenas 30 anos de eman-
cipação, está em seu sétimo prefeito e possui 

Combati um bom combate, 
ganhei a coroa e guardei a fé!
Existe consenso entre os principais líderes da Oftalmologia e no Ministério da Saúde, que é 
necessário promover a interiorização dos médicos da especialidade com o objetivo de garantir 
atendimento à população em todas as regiões do País. Porém, o fato é que os oftalmologistas 
brasileiros estão fortemente concentrados nos grandes centros do sudeste e sul do Pais, como 
indica o Censo CBO 2011

Antônio Jordão de Barros

 Jordão, sua esposa 
Auricéia e os três filhos do 
casal, Gabriel, Lucas e Igor
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aproximadamente 100 mil habitantes. É uma cidade constituí-
da por pessoas de várias partes do país. Esta miscigenação de 
culturas foi o que mais me atraiu.

Jota Zero: O que sua família achou de sua decisão?
Antônio Jordão de Barros: Quando resolvi, minha família 
achou que havia perdido o juízo por abandonar uma vida estru-
turada, com clínica, família e amigos tudo solidificado para tudo 
recomeçar, aos 71 anos de idade. Hoje acho que minha atitude 
foi acertada e, se necessário, faria tudo outra vez. Iniciei meus 
trabalhos coincidentemente em 01 de Abril de 1997 e, naque-
la época, era o único a clinicar na cidade, embora Fernando 
Godoy, um colega da região, também atendesse esporadica-
mente. Os atendimentos eram principalmente de refração e 
retirada de corpo estranho.

Jota Zero: Hoje, qual o cenário da Oftalmologia na cidade?
Antônio Jordão de Barros: Hoje somos quatro oftalmolo-
gistas e, na região, existem mais dois. O município e a região 
contam com mais ou menos 200 mil habitantes, são 17 muni-
cípios em torno de Redenção. 

Jota Zero: Existe a optometria não médica? 
Antônio Jordão de Barros: Sim. Mas, de um modo geral, 
trabalham com os caboclos, atuando mais na zona rural.

Jota Zero: Faça uma comparação entre os atendimentos 
realizados na época da capital e os atendimentos de hoje. 
Antônio Jordão de Barros: Não há muita diferença entre 
o número de atendimentos realizados de uma época para ou-
tra, ou o número de convênios e tudo mais. Ganho o mesmo, 
só que com um custo de vida mais baixo e qualidade de vida 
melhor.

Jota Zero: No quesito qualidade de vida, o que a cidade de 
Redenção oferece ao senhor fora do consultório?
Antônio Jordão de Barros: Aqui constituí uma nova família 
com a esposa Auricéia Araújo Jordão e três filhos, Gabriel, Lu-
cas e Igor. No meu lazer gosto de estar com a família, depois 
de um dia puxado de trabalho, gosto de ir ao restaurante de um 
amigo encontrar com pessoas amigas e colocar a conversa em 
dia. Somos agraciados na região com o belo Rio Araguaia, que 
nos oferece nos finais de semana um belo pôr do sol e a noite 
um céu estrelado de tirar o fôlego. Tem também o calor huma-
no, pois todo mundo se conhece, nos alimentamos melhor, nos 

sentimos mais seguros e confiamos mais nas pessoas. Não 
temos trânsito congestionado, poluição, tudo é perto e com 
isso aproveitamos mais o dia. Posso almoçar em casa todos 
os dias e ainda tiro um cochilo após o almoço, pois me sobra 
tempo pra isso, o tempo que gastamos nos grandes centros 
pra locomoção aproveitamos melhor. 

Jota Zero: Palavras finais? 
Antônio Jordão de Barros: Para os recém-formados: 
olhem para o interior deste País e vejam o quanto as cidades 
e regiões interioranas carecem do atendimento oftalmológico. 
Aqueles que optarem pela mudança vão sentir diferença na 
frequência a congressos, palestras e cursos, mas o que re-
ceberão em termos de tranquilidade, retorno financeiro,  bem 
estar social e qualidade de vida, compensará. Além do mais, a 
internet nos dá um suporte muito grande.O CBO está sempre 
ao nosso lado, atualizando-nos com as principais novidades. 
Basta ter coragem e disposição para o trabalho. Por fim, posso 
dizer, como São Paulo: “Combati um bom combate, ganhei a 
coroa e guardei a fé”.

O que diz o Censo? 

O Censo 2011, editado pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia, traz um estudo da 
real disponibilização dos médicos oftalmologistas pelo Brasil. Segundo o importante 
documento, os estados com maior relação de habitantes por médicos oftalmologistas 
no País são: 

Piauí (1/19.018); 
Mato Grosso (1/19.202);
Alagoas (1/19.385);
Tocantins (1/21.616);
Amazonas (1/24.342); 
Rondônia (1/24.770);
Roraima (1/30.081); 

Pará (1/32.290);

Acre (1/38.568);
Maranhão (1/46.265);
Amapá (1/55.724).

Jordão e seu mestre, Hilton Rocha Jordão e colegas com o famoso médico  
Archimede Busacca (à direita)


